
Sobre a revisão da Carta Educativa para Castelo de Paiva, deixamos à
empresa FNWAY (que está a elaborar o documento) a nossa proposta:
É por demais evidente o distanciamento e a indiferença que se vem
revelando no percurso e atividade da Escola face à vivência e atividade
cultural da comunidade, suportada pelo voluntariado associativo, de que faz
parte, entre outras, a ADEP. Esta que é uma associação de defesa e
promoção do património e ambiente, de âmbito regional, com estatuto de
Utilidade Pública e 43 anos de atividade. Do seu âmbito de trabalho e oferta
cultural destaca-se desde logo o seu espaço de utilização pública - o Parque
das Tílias, com as suas instalações de equipamentos de um quotidiano
recente - e as diversas valências e eventos que, entre outras, são de realçar
por serem únicas no concelho: espaços permanentes de exposição, de
etnografia (ofícios tradicionais), coleção de fósseis do período carbonífero e
devónico (trabalho de recolha de vida de António Patrão) e evento anual de
recriação de uma Feira de século XIX.Do seu rol de preocupações e
interação com outros parceiros fazem parte, entre outros, o diálogo
permanente e a procura de soluções para a salvaguarda do espólio e toda a
temática mineira (para o que contribuímos recentemente com a
implementação do PR-2 CPV - percurso pedonal das primeiras Minas do
Pejão, o nosso contributo na parceria que implementou o Núcleo de
experiências turísticas das Concas-Pedorido, a recente publicação de obra
de autor local “Minas do Pejão - MeMóRiAS”), a incorporação no nosso
arquivo de vasta e importante documentação, e a não menos urgente
necessidade resgatar para os paivenses os espaços, jardins e memória da
Casa da Boavista, família e Conde de Castelo Paiva, não descurando a
reflexão e contributos que a todos se exige no sentido da melhor
concretização do legado do terceiro Conde.
Estão assim na linha do horizonte necessidades prementes de recursos
humanos com qualificação para ajudar a criar as melhores condições de
acomodação, conservação, exposição, divulgação de todo um diversificado
património numa estratégia de melhoria da nossa oferta cultural e turística
com reflexo na economia, agregando assim outras áreas e melhorando a
qualidade de vida local, contribuindo para o combate à desertificação e
abrindo perspetivas para a ocupação de alguns dos nossos jovens,
invertendo a tendência da fuga para o litoral, a que assistimos
permanentemente.



Fazendo jus à avançada política de formação profissional do tempo da
Monarquia, com a criação de uma Frutuária, em 1888, cujo edificado e
memória hoje ainda integra o espaço do Parque das Tílias - onde temos a
nossa sede - propomos a

Criação de Centro de Formação para as Artes,
Que:
. Deverá ter caráter público ou cooperativo com a participação de diferentes
entidades e pretende-se que seja uma resposta às necessidades de
formação profissional e tecnológica nesta área;
. Deverá colmatar a lacuna de oferta de formação profissional na áreas das
tradicionais e do espetáculo (que não apenas na componente musical);
. Sendo uma escola ou centro de formação profissional, a sua preocupação
principal deverá prender-se com a oferta formativa após o 9.º ano de
escolaridade;
. Dará diploma de formação profissional e certifica a escolaridade obrigatória
(12.º ano);
. Este Centro ou Escola Profissional de Artes deverá evoluir a partir da
Academia de Música, aproveitando todos os recursos, experiência e
capacidades já existentes;
. A música deverá continuar ser uma das componentes formativas,a que
devem juntar-se as artes da representação, artes tradicionais, restauro,
turismo, etc. ;
. Os Cursos a funcionar deverão ser uma resposta variável às necessidades
formativas da região não apenas de Castelo de Paiva mas também de
Concelhos limítrofes;
. Se avalie da pertinência e oportunidade de outras áreas profissionais...
Pensamos que este pode ser o caminho para inverter este estado de “costas
voltadas” da Escola para com o pulsar da comunidade cívica que a custo e
voluntariamente trabalha e cria iniciativas e eventos que pugnam pela defesa
da identidade e valores da nossa cidadania.
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